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RORIZ INAUGURA GINÁSIO POLIESPORTIVO COM CAPACIDADE PARA ACOMODAR MIL 
PESSOAS. COM  GRANDE ESTRUTURA, OBRA ERA UMA ANTIGA REIVINDICAÇÃO DA COMUNIDADE 

Gustavo Moreno 
Danielly Viana 

O s moradores do Cruzeiro . 
desde o início do mês 
comemoram o aniver- 

sário da cidade, que completa 44 
anos no próximo dia 30. Um 
Ginásio Poliesportivo de 3,064 
m2 e com capacidade para aco-
modar mil pessoas sentadas foi 
inaugurado ontem pela manhã 
pelo governador Joaquim Roriz. 
Sua estrutura de concreto arma-
do com vedação de alvenaria e 

,çpbertur p.órcioriár_. 
à comunidade mais uma opção 
de lazer e prática de esporte. 

"É uma obra de grande porte 
e que poderá servir de sede para 
grandes campeonatos. Estamos 
inaugurando uma obra que há 
muito tempo é solicitada pela 
população", comenta Roriz. De 
acordo com o administrador do 
Cruzeiro, Francisco Perez, a o-
bra teve início na gestão anterior, 
em 1997, mas foi paralisada em 
1998. Devido a problemas judi-
ciais, falta de pagamentos e até 
falhas de sustentação da cober-
tura metálica, a reforma foi in-
terrompida até que, em fevereiro 
de 2001, a Procuradoria-Geral 
do Distrito Federal autorizou a 
continuação das obras. 

"A obra foi iniciada de ma- 

neira errada. Depois de erguida, 
verificou-se a falta de colunas de 
sustentação. No final de 2002, 
tivemos parecer favorável do Tri-
bunal de Contas com uma nova 
licitação e tivemos como conti-
nuar as obras. Mas não estamos 
aqui para falar disso e sim para 
celebrar este feito", comenta Pe-
rez. Devido a esses problemas, o 
orçamento final do ginásio ficou 
em torno de R$ 2 milhões. 

A estudante de Direito Ro-
berta de Souza Coelho, 24 anos, 

_mora  no. Cruzeiro desde que 
nasceu e fez questão de presen-
ciar a inauguração. "Antes não 
havia um lugar coberto para as 
crianças se divertirem e muitas 
delas brincavam na rua, cor-
rendo risco de serem atrope-
ladas", conta. O aposentado 
Manoel de Sales Paiva, 61 anos, 
é pioneiro no Cruzeiro. Para ele, 
a obra representa mais evo-
lução para a cidade. 

O secretário de Esportes do 
DF, Weber Magalhães, falou so-
bre a importância do ginásio 
para população. Segundo ele, to-
das as cidades-satélites deveri-
am ter construções semelhan-
tes. "É uma bela obra. Além de 
ser uma quadra poliesportiva, 
também há condições de ofere-
cer atividades culturais", disse. 

CONSTRUÇÃO 
DO TREM-BALA 

Um café da manhã em Goiâ-
nia para discutir o antigo sonho 
de JK. O governador Joaquim 
Roriz e o governador de Goiás, 
Marconi Perillo, deverão viajar em 
dezembro para a Europa com o 

objetivo entrar em contato com 
empresas que constroem trens 
de média e alta velocidade para 
obter mais informações sobre o 
assunto. A idéia é de implantar 
até 2005 um trem-bala que faça 
ligação entre Brasília e Goiânia 
em apenas 40 minutos. Além 
disso, será estudada a criação de 
um grupo de trabalho interesta- 

dual para desenvolver o projeto. 
"Vamos discutir com em-

presários para saber se con-
seguimos iniciar um processo de 
mudança de eixo 'e crescimento 
entre Brasília e Goiânia. É um 
sonho, mas precisamos pensar 
grande para transformarmos essa 
região em um grande eixo de de 
senvolvimento", disse Roriz. De  

acordo com o governador, ele 
levou até Perillo a informação de 
que do orçamento do Distrito Fe-
deral já é previsto cerca de R$ 20 
milhões para investir no Entorno. 

Roriz definiu como prioridade 
para integração entre o DF e GO, 
investimentos na área de saúde, 
segurança, educação e empre-
go. Os governadores devem visi- 

tar a Espanha, Itália, França, Ale-
manha e, se possível, os Estados 
Unidos para obter informações 
sôbre o trem-bala. A intenção é 
dinamizar a economia do corre-
dor Brasília-Goiânia. Os pri-
meiros levantamentos devem 
analisar a demanda e determinar 
a viabilidade econômica da im-
plantação. (D.V.) 


